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INTRODUÇ~O 

A intenção de realizar este trabalho está na busca dos 

problemas que a especialização precoce pode causar. No caso do fu 

tebol, um esporte muito difundido no pa!s, pode haver uma 

de problemas, pois as opiniões são muito radicais. 

série 

Alguns acreditam que o jogador já nasce feito, e outros 

que pode ser feito em treinamentos estafantes. E quanto mais cedo, 

melhor será quando for adulto. 

A preocupação minha está no processo educativo e nao no 

rendimento. 

Ao longo do desenvolvimento da monografia vou sugerir 

algumas atividades, mas sempre com a preocupaçao educacional, em 

oferecer às crianças um acervo motor e emocional para que tenham 

condições de decidirem o esporte que querem praticar. Se optarem 

pelo futebol nao serão indu~idos a jogar em determinada posição 

pelo seu biotipo f!sico, nem pela vontade do treinador, mas sim , 

por sua livre escolha. 

E com as vivências poderá se adaptar em qualquer posi­

çao, desde que queira. 



OBJETIVO 

o ponto principal deste trabalho está em fornecer uma 

maneira alternativa de iniciação desportiva. 

A especialização precoce na iniciação desportiva não 

aconselhável, porém é muito usada. 

-e 

A forma de trabalho que é sugerida no decorrer do traba 

lho tem a preocupação de fornecer subsídios aos alunos para que 

possam recorrer ao seu acervo motor para a adaptação às várias si 

tuaçÕes exigidas na vida desportiva. 

O movimento deve ficar fundamentalmente acess!vel à in-

terpretação e configuração individual. com isso não penso em uma 

configuração estilista individual de forma técnica do movimento , 

mas sim na procura individual desta forma. A negociação comunica­

tiva é colocada no lugar do principio de imposição. 

Somente em um processo social que permite processos au­

tônomos de confrontação, torna-se possível a aprendizagem consci­

ente, crítica no sentido de liberação consciente de pressões in­

ternas {Hildebrant, 1989). 

Acredito que com atividades recreativas em forma de jo­

gos ou simplesmente jogos com as regras alteradas ou não, de aco! 

do com as exigências do momento, é a maneira mais saudável de fu-

gir de treinamentos estafantes já conhecidos no meio futebolisti-

co. 



ESPECIALIZAÇÃO PRECOCE 

Começaremos com a compreensão do que é especialização 

precoce. 

Atividades esportivas realizadas por crianças com menos 

de 12-13 anos de idade, com periodicidade superior a 3 sessoes por 

semana, carga horária superior a 2 horas por sessao, e metodolo -

gia voltada para a melhoria do rendimento. 

A especialização precoce surge no Brasil, principalmen­

te a partir da década de 1970, com a suposição de que quanto mais 

cedo a criança inicia as atividades esportivas, maiores são suas 

chances de obtenção de rendimento na fase adulta. Este princípio, 

de maneira bem grosseira seria o mesmo que dizer que quanto mais 

cedo a criança aprende a ler, melhor é sua leitura na fase adulta. 

A taxionomia de Gallahue (1982) sugere que somente a 

partir da aprendizagem das chamadas habilidades básicas e sua di­

versificação poderia ser incluída a aprendizagem de novas habili­

dades esportivas. 

No ponto de vista biolÓgico a competição precoce pode 

causar danos, pois as demandas podem ser tão intensas que pode ha 

ver efeito adverso ao crescimento e desenvolvimento, oú podem ca~ 

sar traumas em alguma parte do corpo em função de repetições exces 

sivas de um mesmo movimento. 

:Já no ponto de vista afetivo-social a busca da vitÓria 
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a qualquer preço conduz muitas vezes a urna conduta anti-desporti­

va. Levando-se em conSideração que a criança está em formação, e~ 

tes procedimentos podem não auxiliar a um bom desenvolvimento afe 

tive-moral, tão apregoados pelos defensores do esporte (Soraya , 

1991). 

Há urna diferença entre o jogo e a competição. o jogo de 

ve estar presente na fase de iniciação, enquanto a competição se 

torna uma mal nesta fase. 

A competição precoce nao tem valor na formação atlética, 

bem como também não tem valor comprovado na formação de atletas 

de alto nível. 

O jogo festa poderá ser uma nova característica do jogo, 

devendo estar presente em seu conteúdo, alegria, encontro, prazer 

de jogar. Através destas características a criança poderá se ex-

pressar melhor buscando o bem viver, e nao simplesmente um rendi­

mento no que diz respeito ao movimento técnico. 

Este sim é o conteúdo do jogo competição, que poderá es 

tar presente na formação da criança, mas no momento adequado e 

com orientação de profissionais competentes. 

, O primeiro momento do aprendizado deverá pcorrer, tendo 

como objetivo o desenvolvimento motor da criança, preparando-a pa 

ra a atividade seguinte, proporcionando-lhe nesta fase a maturida 

de motora, fundamental para a formação do educando. 

o segundo momento poderá ter como um dos objetivos, co­

nhecer as modalidades esportivas. Nesta fase o educando deverá ter 

a iniciação em várias modalidades, individuais e coletivas. 

o estágio final, permitirá a iniciação especifica com 

urna modalidade. A partir desta fase a competição poderá estar pr~ 

sente, mesmo assim com adaptações compatíveis com as opçoes do 

ser humano em questão (Paes, 1989). 

Os profissionais ligados à formação, tanto f!sica como 

mental de crianças devem respeitar alguns pontos importantes para 
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a formação física e do próprio caráter do futuro homem. 

Cabe aos profissionais da área proporcionar e diversifi 

car a prática de modalidades esportivas, criar situações de expe­

riências motoras, cognitivas e afetivas, pois com certeza lhes da 

rao um suporte motor e psiquico para novas situações. 

Ficam algumas dúvidas no que diz respeito a vantagem da 

especialização precoce. Serâ que urna criança que aprende a falar 

ou escrever primeiro que a outra vai no futuro falar melhor ou es 

crever melhor que a outra? 

Ainda existe outra preocupaçao que é a vida após o fim 

de sua vida como atleta~-

Na ginástica é comum vermos garotas muito novas partici 

panda de Olimpíadas, mas quantas voltam às próximas Olirnpiadas? 

A vida do ser humano parece não interessar muito, só o 

rendimento e os resultados são importantes. 

rêomo profissional da Educação tenho convicção de que o 

importante é o ser humano em sua individualidade, insegurança, me 

do e capacidade de realizar aquilo que é melhor para si próprio. 



CAPACIDADES X HABILIDADES 

As capacidades sao o potencial genético que a criança 

possui para a execução de habilidades motoras, dentro das capaci­

dades podemos encontrar dois grupos: 

A) Aquelas que tem relação com o tipo de fonte energéti 

ca que é utili2ada para a execução das habilidades. 

Exemplo: força, velocidade, resistencia e potência. 

B) AquelaS que tem relação com as qualidades e estrutu­

ras corporais que permitem a execução do movimento. 

Exemplo: coordenação, equilíbrio. 

C) Um terceiro grupo é incluído, de capacidades que sao 

desenvolvidas e, é o que fica em evidência em situações ~eais de 

atuação e portanto tem relação com a experiência. 

Exemplo: percepçao espacial, lateralidade, visão pe­

riférica. 

Todas as habilidades ·~ara poderem ser executadas preci­

sam da utilização de capacidades. 
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HABILIDADE 

são todos os movimentos que sao aprendidos do meio am-

19 grupo: - habilidades que sao prÓprias ou específicas 

da espécie, tais como a manipulação simples 

(empurrar, puxar, carregar); 

- habilidades de locomoção, tais como engati­

nhar, quadrupedia e bipedia; 

- habilidades de manipulação. complexa, tais co 

mo lança~, receber, saltar, cair, subir e 

descer. 

Estas habilidades sao do patrimônio motor do ser humano, 

mas precisam de um meio ambiente e estimulação para que se viven­

ciem. 

29 grupo: -Habilidades culturais, que sao manifestações 

motoras que fazem parte da cultura corporal do grupo sQcial da 

criança. 

Dentro destas habilidades encontramos os diferentes mo­

vimentos laborais ou da rotina doméstica, habilidades de jogos e 
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brincadeiras do grupo social, habilidades de baile, rondas, habi­

lidades esportivas do grupo social, tais como futebol, velei, bas 

quete, etc. 

O importante a ser ressaltado é que as habilidades sao 

adquiridas e que através de sua prática dentro do grupo social e 

do meio ambiente onde se realiza pode modificar em algum grau a 

própria estrutura corporal, a forma de percepção do mundo e adap-

tação ao meio ambiente social e natural (Frans Boas, 1.935). 

Outro aspecto importante é: as capacidades apresentam 

um período crítico e sensível para seu máximo desenvolvimento 

(Tani, et al, 1.9Bm, sendo que Wohansky (1973) apresenta o segui~ 

te quadro sobre os períodos críticos e sensíveis das capacidadesc 

UNIVERSIDAD'' CSTADUA.L DE CAMPINAS 
Eiilblloteca _ F

1 
E. F, -
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DESENVOLVIMENTO DAS VARIAVEIS 

SENSITIVO- PS I CO- MOTORAS 

' VARIAVEIS ANOS 2 :3 4 5 6 7 B 9 lO 11 12 13 14 15 16 17 lO 

VELOCIDADE DE REAÇÃO 

FLEXIBILIDADE GERAL 

VELOCIDADE DE MOVIMENTO 

' EQUILIBRIO 

FORÇA EXPLOSIVA 

COORDENAÇÃO 

AGILIDADE 

' FORÇA DINAMICA 
~ 

RESISTENCIA AERÓBICA 

' FORÇA ESTATICA 
COORDENACAO j PRECISí"\0 
HABILIDADE+ ESPECIFICAÇÃO 

- -

WOHANSKY, 1973 
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Neste quadro nos indica o período mais critico e sen 

sível do ser humano para o desenvolvimento da capacidade, sendo 

necessário ressaltar que dado que estes per~odos críticos e sensi 

veis se encontram entre os 6 e 12 anos de idade, onde o período 

de crescimento e maduração biológico do corpo ainda se encontram 

em desenvolvimento, não é possível desenvolver estas capacidades 

com sistemas tradicionais de treino e portanto devem ser utiliza­

dos procedimentos didáticos, pedagógicos que estejam de acordo com 

as características e espectativas das necessidades. 

Quanto às habilidades é necessário ressaltar que elas 

têm diferentes graus de complexidades e portanto para a aquisição 

delas, precisa-se de urna experiência motora prévia de um grau de 

maturidade biológica. 

Para a execuçao de habilidades são solicitadas diferen­

tes capacidades. 

Hierarquia de aquisição das habilidades motoras 

Muitos autores têm se preocupado com a forma e grau de 

aquisição das habilidades motoras, sendo os trabalhos pioneiros 

de Ha1verson (1931) , Shir1ey (1931) , Wi1d (1938) , Gese1 e Amatru­

da (1947) que se preocuparam com a forma de aquisição de habilida 

des por parte da criança. 

os trabalhos posteriores (Seefeld, 1980; Pangrazi, 1981; 

Gallahu , 1982; seamem de Pavw, 1982} os que vieram estabelecer 

uma hierarquia de aquisição das habilidades motoras na criança on 

de fica claro que a aquisição dos padrões motores se dá da segui~ 

te maneira: 
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Movimentos Reflexos: 

Todos os movimentos e estruturas comportamentais de cri 

gem genética que estão presentes na criança no momento do nasci -

menta. 

Exemplo: reflexo de tração, da marcha, rastejar, de na­

tação, preensão palmar, de babinsky, entre outros, apresentados 

por Cratty (1982), tônico cervical das extremidades, labiríntico 

de endireitamento. 

Movimentos que permitem à criança sua interação com o 

meio ambiente social e que se encontram perfeitamente adaptados 

às exigências da criança nesta faixa etária. 

Este estágio dos movimentos reflexos é denominado de co 

dificação de informação (Gallahu , 1982) dado que nesta fase a 

criança recolheria as informações do meio ambiente para posterior 

mente utilizados no movimento voluntário. 

Certos movimentos reflexos têm sua origem ainda na vida 

uterina e na maior Parte deles estaão presentes no bebê até os 3 

ou 4 meses de vida, conservando-se aqueles movimentos reflexos que 

são úteis à sobrevivência. 

Estes movimentos reflexos permitiriam a aquisição dos 

primeiros movimentos voluntários (Brandão, 1984). 
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I.- ASPECTOS PRIMÁRIOS OU DA LOG< MOÇÃO 

PosiçÕes básicas ========== ... ==== 

1.- Reptação 
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~-
~-

~~ 
a) ventral b) dorsb.l 

2.- Sentado-Gatinho 

3.- Quadrupedia 
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---· 

·-- ---\ 
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b) dorsal c 



II.- ASPECTOS SECUNDÁRIOS 

1.- Empurrar: Afastar a um parceiro ou objeto,tomando como 

centro da ação seu prÓprio corpo . 

.... .... 

2.- Puxar; Acercar a um parceiro ou objeto, tomando çorno centro 

da ação seu prÓprio corpo • 

.... -
..... ····+ 

3.- Carregar ou ·transportar: A um parceiro ou objeto sem que 

----t 

este toque o chão. 
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III.- ASPECTOS TERCIÁRIOS 
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2.- TREPA 

VA!liAÇÕES 
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a)PosiçÕe~ 

b)Forrnas 
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3.- SALTAR E CAIR 
============= 

VAJUAÇÕES 

NO 

SALTO E 

QUEDA 

a) PosiçÕes 

c)Formas 

c )DireçÕes 

--- -Reptaçao ventral 
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Quadrupedia ventral 
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• com urn pe 
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Este estágio é denominado de decodificação de informa -

çoes (Gallahu , 1982) , que se caracteriza pela utilização e prece! 

sarnentos das informações organizadas para execução de movimentos 

voluntários. 

Assim sendo podemos encontrar que desde o nascimento a­

té um ano de idade a crianqa estaria em estágio de inibição dos 

reflexos para que posteriormente de 1 a 2 anos esteja no estágio 

de pré-controle do movimento. 

Movimentos Voluntários· ou Manipulação Simples 

De acordo com Brandão (1984), a criança adquire estes mo 

virnentos através de movimentos reflexos que são sentidos, perceb! 

dos no que estimularia a percepção do movimento e a repetição do 

movimento e a repe~ição voluntária dele. ~ assim que encontraría­

mos dentro do processo de movimentos voluntários os movimentos ma 

nipulativos de empurrar, puxar e carregar objetos. 

Quando o processo de maturação biolÓgica e estimulação 

do meio ambiente a criança teria acesso a movimentos locomotores 

voluntários que são movimentos de deslocamentos (espaço temporal) 

com objetivo espec!fico definido, dentro deste movimento encontra 

mos o rastejar, a quadrupedia e a bipedia. 

Por volta de um ano de vida a criança adquire o primei­

ro movimento especificamente humano que é o andar independente que 

com o processo de aquisição dos movimentos a criança aprende a an 

dar diversificado. 

De 2 a 3 anos de idade a criança se encontra em um es-

tágio inicial de habilidade. 
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Dos 2 aos 6-7 anos de idade a criança entra em uma fase 

de aquisição de movimentos tÍpicos da espécie sendo que para a 

aquisição deles a criança passa por diferentes estágios: 

Como já foi dito, entre 2 e 3 anos a criança está num 

estágio inicial de habilidade. 

De 4 a 5 anos está em um estágio elementar de dom!nio e 

6 a 7 anos no estágio maduro de movimentos, serido que para chegar 

a este estágio maduro a criança precisa de uma nutrição e estimu­

lação adequadas. 

A seguir se apresenta diferentes exemplos de aquisição 

destes movimentos típicos da espécie. ·Dos 7 aos 10 anos a criança 

entra na fase dos movimentos relacionados ao esporte (Gallarve 
' 

1982) , encontrando-se em um estágio geral ou de transição, onde a 

criança utiliza-se dos movimentos espec!ficos estando apta para a 

aprendizagem de diferentes habilidades especÍficas do esporte,mas 

isto não significa que esteja em condições biolÓgicas de suportar 

~ treino caracteristico das modalidades esportivas. 

Dos 11 aos 13 anos a criança se encontraria em um está­

gio específico da prática da modalidade esportiva, mas dos 14 a­

nos em diante ela estaria em condições de entrar em um estágio es 

pecializado da modalidade esportiva. 

Obs.: Apesar da criança de curta idade ter acesso e po­

der aprender algumas habilidades esportivas sobretudo na fase dos 

4 aos 7 anos, como também aprender habilidades próprias da cultu­

ra do grupo social, isto não significa que ela esteja em condiçÕes 

de ser submetida a treino caracter{stico de especialização preco­

ce, muito pelo contrário, esta fase deve se caracterizar por um 

acúmulo de várias experiências motoras diversificadas para que 

posteriormente possa utilizar estas experiências para aquisição 

de habilidades esportivas e ou da cultura corporal do grupo so­

cial. 



CLASSIFICAÇÃO DAS HABILIDADES MOTORAS 

(Magill, 1984) 

As habilidades motoras podem ser classificadas da se­

guinte maneira: 

1. Precisão do movimento, que tem relação com a quanti­

dade de massas musculares que intervêm na eKecução do movimento. 

Podemos encontrar dois tipos de habilidades: habilidades grossas 

e finas. 

Habilidades Grossas - sao aquelas que envolvem grandes 

grupos musculares ~a execução do movimento. 

Exemplo - andar, correr, saltar, etc. 

Habilidades Finas - sao aquelas que env~lvem o controle 

de pequenos grupos musculares na execuçao do movimento. 

Exemplo - escrever, tocar piano, etc. 

De acordo com esta classificação as habilidades tÍpicas 

do futebol seriam do tipo globais. Mas toda a habilidade, por 

mais global que seja, exige em algum grau o controle de pequenos 

grupos musculares sobre tudo quando esta habilidade é executada 

por um futebolista habilidosoe Portanto esta classificação nos dá 

uma orientação didático-pedagÓgica. Esta indicação seria ensinar 

no início as habilidades do futebol que são caracterizadas por mo 

virnentar os grandes grupos musculares do corpo, mas que com o pro 

cesso de treinamento passam a ser de domlnio do iniciante, tentan 
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do entijo colocar alguns elementos dentro da habilidade do futebol 

que se caracterizam pelo controle de pequenos grupos musculares. 

Exemplo - no inÍcio ensinar a cabecear a bola, para fi­

nalmente indicar ao executante, dar uma direção à bola depois de 

cabeceada. 

2. De acordo com a forma de execuçao do movimento pode­

mos encontrar três tipos de habilidades: 

a. Habilidades Discretas - onde o iniciante, digo, iní­

cio e o fim do movimento são diferentes. 

Exemplo - chutar uma bola. 

b. Habilidades Seriadas - sao habilidades discretas co­

locadas em uma sequência ou série. 

Exemplo - habilidades esportivas do futebol. 

c. Habilidades Continuas - são aquelas onde o inicio e 

o fim do movimento não podem ser distinguidos. 

Exemplo -.natação e corrida. 

De acordo com esta classificação temos que as habilida­

des típicas do futebol são seriadas. Portanto na cenotação didát! 

co-pedagógica que podemos inserir nesta classificação seria no 

in!cio ensinar as habilidades do futebol separadamente como habi­

lidades discretas. Mas uma vez que se tenha o desempenho satisfa~ 

tório, tentar combinar estas habilidades com outras de forma a 

construir habilidades seriadas. 

Exemplo - no inÍcio, trabalhar o chute e o conduzir a 

bola separadamente, para que mais tarde possa ser executado o con 

duzir a bola e o chutar. 

3. De acordo com a estabilidade do meio ambiente em que 



-e executada a habilidade, podemos encontrar: 

Habilidades Abertas - são aquelas habilidades que sao e 

xecutadas em um ambiente imprevisível e/ou em constante mudança. 

Exemplo - habilidades executadas durante um jogo de fu-

tebol. 

Habilidades Fechadas - onde a habilidade é executada em 

um ambiente estável e previsível (sem interferência de outros fa-

teres que possam prejudicar o desempenho da habilidade}. 

Esta classificação nos entrega a seguinte conotação di• 

dático·pedagógica: ensinar ao iniciante as habilidades tlpicas do 

futebol de forma isolada e sem interferência de fatores que pos -

sarn prejudicar o desempenho, e na medida em que o iniciante tenha 

algum grau no desempenho da habilidade, ir colocando alguns fato-

res que dificultam o desempenho. 

Exemplo- ensinar a condução da bola e depois conduzir a 

bola através de obstáculos fixos, móveis, etc. 

4. De acordo com a utilização. do feedback no controle do 

movimento: 

a. Circuito Fechado - onde o feedback é utilizado duran 

te a execução do movimento. 

Exemplo - conduzir a bola. 

b. Circuito Aberto - onde o feedback nao pode ser utili 

zado durante a execução do movimento, caracteristica das habilida 

des que contém movimentos bal!sticos ou com o máximo de intensida 

de. 

Exemplo - chutar uma bola, cabecear uma bola, etc. 

A maneira das habilidades do futebol sao caracter!sti -

c as do circuito abe:rto ,, e por ser um jogo dinâmico, o futebol uti 
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liza-se de movimentos feitos em velocidade onde o desempenho da ha 

bilidade é percebido depois que a habilidade foi executada. 

Exemplo - chutar uma bola em um alvo, onde o resultado 

do desempenho pode ser visualizado após a bola atingir ou nao o 

alvo. 

As conotações didático-pedagógicas que nos oferece é que 

o iniciante deve ser treinado nas habilidades tÍpicas do futebol, 

em situaçÕes tais, que ele pode se utilizar do conhecimento do re 

sultado. 

Exemplo - chutar contra um arco, ou chutar em alvos fi-

xos. 

De tal forma que ele possa graduar a intensidade da ex~ 

cuçao da ~abilidade levando em consideração o resultado obtido 

nas execuções anteriores. 



HABILIDADES MOTORAS - FUTEBOL 

O treinamento técnico pode ser a base de todo o traba -

lho especÍfico, e através dele, o iniciante se corrige, se desen-

volve e se aperfeiçoa. 

Para urna melhor compreensao, temos a necessidade de de­

finir técnica: é a execução dos elementos fundamentais do jogo. O 

chute, passe, drible, finta, cabeçada; é a proteção da bola, a 

perfeita execução dos tiros livres, enfim as habilidades que o 

praticante necessita para jogar futebol (Araújo, 1976). 

Se o iniciante tem suas habilidades motoras básicas bem 

definidas e trabalhadas, o treinamento técnico fatalmente será mais 

fácil e o seu rendimento fatalmente será mais satisfatório. 

O 1n1c1ante que tem suas habilidades motoras básicas tra 

balhadas antes de iniciar o trabalho da forma técnica do futebol, 

terá uma base na qual poderá recorrer a qualquer solicitação nova 

que fatalmente terá vivido, de forma diferente, mas por ter vivi­

do situações aparentemente iguais, a superará com maior facilida-

de. 

Exemplo - forma de corrida em ritmo lento 

forma fundamental de correr em ritmo veloz 

estágios de receber a bola e arremesso 

desenvolvimento do salto horizontal 

estágios de chuta~ 

!NIVERSIOAOF ESTADUAL DE CAMPI.~MR 
&llaUo~ - F. E. F, 



METODOLOGIA 

O trabalho realizado com o grupo experimental vai mu­

dar a forma de treinamento estafante realizado com garotos ini 

ciantes no futebol. 

A maioria dos trabalhos é realizado na fonma de jogos.A 

variação das formas de jogo satisfaz algumas exigências do fute -

bol e da idade dos alunos, corno alteração do número de jogadores, 

alterações nas dimensões do campo, alterações nas regras (Dietrich, 

1984) o 

1. Alteração do número de jogadores 

O número menor de jogadores eleVa a intensidade de 

movimentação de cada um; o número muito grande de jogadores exige 

um pensamento coletivo e um jogo também coletivo. 

2. Alteração nas dimensões do campo 

Um gramado de grandes dimensões proporciona um jogo 

espaçoso e de intensas corridas. Já o campo pequeno leva a uma mo 

vimentação amarrada, exigindo movimentação mais rápida e mais se­

gurança na bola. 

3. Alterações nas regras do jogo 

O curso do jogo poderá ser regulado de outra maneira. 
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Um exemplo: para formar o jogo em conjunto, somente serao permiti 

dos três toques de bola consecutivos. Depois do terceiro toque, a 

bola terá que ser passada para um colega ou então ela ficará 

o adversário. 

Vamos dividir os jogos em: 

a. Jogos para aquecimento 

com 

Caracterizam-se pelas múltiplas formas de movimenta-

çao e sao, juntamente com a ginástica, adequados para acelerar o 

aquecimento fÍsico. 

b. Jogos para aperfeiçoar as aptidÕes físicas 

Sob o nome aptidÕessfísicas entende-se aqui um deter 

minado grau de desenvolVimento da resistência, da rapidez e da a-

gilidade. 

c. Jogos para aprendizagem da técnica 

A formação técnica sob a forma de jogos tem a vanta­

gem de que toda a movimentação é executada num ritmo e sob condi-

ções de um quase campeonato. 

d. Jogos de formação da tática 

Tais jogos, que formam não só a tática individual ' 
mas também a coletiva, exigem dos aprendizes uma grande agilidade 

mental e uma percepçao rápida do jogo. 

e. Jogos de complementação 

Enquanto os jogos anteriores se baseiam em elementos 

de técnica e de tática do futebol, os aqui descritos são tirados 

de outras formas de esporte, tendo alguma ~mportância para a des­

contração psíquica durante o treinamento. (Günter Lamrnich) . 



Jogos para Aquecimento 

1. T~oca de lado com bola 

Número de jogadores: à vontade 

Campo: Trilhas de 30 a 60 em de largura 

Duração: 10 minutos 
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Esquema: Rápida mudança para a linha de fundo oposta. 

A equipe cujas bolas chegarem primeiro à ou 

tra linha, ganhará um tento. 

Execução:Os jogadores serão distribu{dos em duas e­

quipes e tomas posição, frente a frente, na 

linha de fundo. A frente de cada jogador há 

urna bola. Ao sinal ~ado, cada um leva a bo-

la para o outro lado. 

2. Bola ao Tigre (Bobinho) 

N9 de jogadores: à vontade 

campo: 20 x 20 metros 

Duração: 15 minutos 

Esquema: Enquanto o grupo maior passa a bola um para 

o outro, o jogador avulso tenta pegá-la. 

Execução:Quem a tocar, troca de lugar.com o jogador 

que a chutou por Último. 

Jogos para aperfeiçoar Aptidões FÍsicas 

1. Futebol em campo reduzido com barreira no gol 

N9 de jogadores: Duas equipes, cada uma com 5 ou 7 

jogadores 

-Campo: A linha do meio-campo e a da pequena area am-

pliada formam a demarcação do campo. A 3 me­

tros atrás da linha da meta está o gol com a 

barreira. 
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Duração: até 6 vezes de 5 minutos. 

Esquema: A equipe que estiver de posse da bola tenta 

fazer gol. 

Execução:Joga-se sem goleiro e sem zona de impedime~ 

to. SÓ se dá o gol quando a bola passa atra 

vés de uma barreira. Para que esta barreira 

nao seja tapada pelos jogadores que ficam à 

sua frente, ela é montada 3 metros atrás da 

meta, isto é, de sua linha. A linha de de­

marcação não pode ser ultrapassada nem pe­

los atacantes, nem pelos defensores. 

2. Jogo com metas viradas para fora 

N9 de jogadores: Duas equipes, cada uma com 4 a 6 j~ 

gadores. 

Campo: Metade do campo, com duas metas reduzidas, a 

20 metros uma da outra, com a abertura para a 

linha de fora. 

Duração: até 90 minutos 

Esquema: Uma equipe ataca a meta do adversário para 

fazer gols e, perdendo a bola, tenta impe -

dir avanços contra sua própria meta. 

Execução:O jogo começa com o chute na linha do cen -

tro. Joga-se sem goleiro. o Último jogador 

da equipe, que estiver na frente da meta , 

pode pegar a bola com a mao. O adversário 

fica de posse da bola quando a conquista ' 
quando a bola vai para fora do campo, depois 

da execução dos penalts e depois dos gols 

contra sua meta. 
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Jogos de Rapidez 

Corrida em série em torno da bandeirinha 

N9 de jogadores: à vontade, duas equipes iguais 

Campo: linha de partida, com duas medicine-balls ou ban 

deirinhas de sinalização, a 20 ou 30 metros de 

distância. 

Duração: até 20 minutos ou até lO corridas para cada e 

quipe. 

Esquema: Os jogadores de cada equipe tentam, com a maior 

velocidade possível, passar com a bola no pé 

em volta da bandeirinha de sinalização e vol -

tar para a linha de partida. A equipe mais rã-

pida será a vencedora e recebe um ponto 

cada circuito completo. 

Jogos para Assimilação da Técnica 

1. Tênis Futebolístico 

N9 de jogadores: 2 contra 2 ou 4 contra 4 

para 

Campo: 16 x 48 metros, dividido em duas metades por 

uma rede de um metro de altura e com uma li­

nha demarcatória longitudinal dividindo-o ma­

is uma vez. 

Duração: Du-s rodadas, até ·4n pontos. 

Esquema: Para fazer um ponto, cada um dos jogadores 

deve jogar a bola na metade do campo do ad~ 

versário, por sobre a rede, não. podendo to­

cá-la mais de uma vez. Quem obtiver 2~ pon­

tos será o venCedor da rodada. 

Execução:Abre-se o jogo com o arremesso da bola na 

metade do campo do adversário, onde pode pu 

lar uma vez antes de ser rebatida. Permite-
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-se o jogo com a cabeça, coxas, peito e pés~ 

2. Bola Deslocada 

NQ de jogadores: Duas equipes, cada uma com 3 a 7 jo 

gadores. 

Duração: até 25 minutos 

Esquema: Cada equipe tenta acertar a bola medicinal, 

colocada no centro do campo, com chutes pre 

cisos e fortes a fim de deslocá-la para o 

lado do adversário. Acertando a bola, a e­

quipe marca um ponto. Se conseguir empurrá­

-la para além da linha de lO metros do ad­

versário, a equipe faz 3 pontos. 

Execução:Todos os jogadores estão com uma bola na li 

nha central , digo, na linha de sa!da. Na 

linha central está a bola medicinal. Ao co­

mando, tentam acertar na bola medicinal, po 

dendo usar para isto também as bolas do ad­

versário que chegam até seu campo. 

o Drible 

Driblando dentro da pequena área 

N9 de jogadores: Duas equipes, cada uma com 6 jogadores 

Campo: OblÍquo a uma metade do campo, com duas metas de 

campo reduzido circundadas por um semicírculo pa 

ra chutar em gol,de 12 a 20 metros de diâmetro. 

Duração: de 1 até 40 minutos 

Esquema: Urna equipe tenta com drible cerrado chegar até 

o semicírculo de chute em gol do adversário, 

para marcar pontos. Diante de sua própria meta, 

ele procurará impedir o sucesso do adversário. 
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Execução:Uma das equipes ataca, podendo marcar gols so­

mente quando um de seus jogadores consegue,dr! 

blando, penetrar no semicírculo de chute em 

gol. 

O Cabeceio 

Handbol com cabeceio sem o círculo de arremesso 

N9 de jogadores; duas equipes, cada uma com 4 a 7 joga­

dores. 

Campo: 40 x 20 metros, duas metas de campo reduzido. 

Duração: até 40 minutos 

Esquema: uma equipe defende sua meta, enquanto a outra 

ataca até marcar um gol ou perder a bola. 

Execução: Urna equipe inicia o jogo com arremesso da bo­

la, de acordo com as regras do hahdbol. O gol 

só pode ser marcado com a cabeça, após o arre 

messo. Quem está de posse da bola nao a pode 

'jogar diretamente para sua cabeçada. Ao per­

der a bola, esta passa para o adversário, pa! 

sando o jogo também para o outro lado. Joga -

-se sem zona de impedimento e sem goleiro fi­

xo. Todos podem defender a meta e assim apa -

-nhar a bola com a mao. 

Jogos para Assimilação da Tática 

Jogadores numerados 

NQ de jogadores: Duas equipes, cada uma com 4 a 7 joga-

dores. 

Campo: metade do campo sem metas 

Duração; até 30 minutos 



Esquema: Cada equipe tenta passar a bola numa determina 

da sequência, a fim de marcar pontos. 

Execução: Cada equipe vestirá uniforme de cores diferen 

tes com números em série. Uma das equipes ini 

cia o jogo e pode marcar ponto se conseguir 

levar a bola através de toda sua equipe, do 

jogador 1 para o jogador 2, 3 e assim por dian 

te, sem que o adversário lhes arrebate a pel~ 

ta. SÓ se pode passar na sequência corrida e 

crescente. 

Jogos para Complementação 

Imitando o hÓquéi no gelo 

Objetivo: relaxamento psíquico 

N9 de jogadores: duas equipes, cada uma com 3 a 5 joga­

dores. 

Campo: Corresponde ao tamanho da quadra coberta, de 15 

x 10 metros, com duas metas reduzidas. 

Duraçao: até 20 minutos 

Esquema: Joga-se com bastões de cerca de.40 em de com­

primento, feitos dom cabos de vassoura ou seme 

lhante, e uma bola de tênis ou de borracha pe­

quena. Cada equipe tenta tocar a bola com os 

bastões através da linha de fundo da meta do 

adversário a fim de marcar pontos e impedir a 

penetração em sua própria meta. 

Execução: O jogo começa no hóquei no gelo com um "bully:.!. 

A bola só pode ser tocada ou levada com o bas 

tão, sendo proibido o uso dos pés ou das mãos. 

Somente o goleiro pode pegar com a mão. O pa~ 

se também tem que ser feito com o bastão. In-
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frações das regras serão punidas com toque li 

vre. 

Foram citados apenas alguns jogos para uma compreensao 

melhor do trabalho realizado. As mudanças nos jogos ocorrem de rn2 

do com a vontade do instrutor e com alguns outros fatores como: 

clientela, local, material disponível, etc. 

Um trabalho já conhecido há algum tempo nao pode ser des 

-prezado, e o trabalho com bolas de borracha. O controle da bola de 

borracha é importante para o dom!nio e aquisição de maior habili­

dade. Com o decorrer do tempo, diminue-se o tamanho da bola. 

Algum tempo livre para os alunos é muito importante pa­

ra que eles próprios se organizem, e joguem sem interferência de 

ninguém. 

Foram citados alguns jogos para urna compreensao do tra­

balho realizado. As mudanças nos jogos ocorrem de acordo com as 

necessidades. 



TESTES 

Alguns testes foram aplicados no grupo experimental pa­

ra uma avaliação, depois de cinco meses de trabalho. 

Os mesmos testes foram aplicados em um grupo de alunos 

que nao participou do trabalho. 

Os dois grupos se auto avaliaram e aos companheiros do 

grúpo contrário. 

1. Chutes em um alvo fixo (parede, madeira, ou qualquer 

material compacto, m8dindo 2m2), a urna distância de Sm. Depois de 

realizada a primeira parte, a distância passa para 10m. A finali­

dade é acertar um alvo pintado na parede com ambos os pés (o alvo 

mede 20cm2). 

2. Chute em um alvo móvel, com ambos os pés. (Uma caixa 

- 2 • ou tampa de papelao de aproximadamente SOem , que e puxada por um 

aluno) , a urna distânCia de Sm com bola parada. 

3. Acertar a cesta de basquete, a urna distância de 3m • 

O próprio aluno joga a bola para sua cabeçada. Poderá ser usada a 

bola de vôlei. 

4. Dois a dois, frente a frente, percorrer urna distância 
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de 10m, sem que a bola caia. Cada aluno poderá dar 3 toques sequi 

dos na bola. 

5. Percorrer urna distância de Bm sem que a bola caia no 

chão. Poderá ser usado a cabeça, os pés, coxa. 

6. Percorrer uma distância de 15m conduzindo a bola de 

futebol sem que perca seu domínio, com a maior velocidade poss! -

vel. 

7. Ultrapassar bastões ou cabo de vassouras fi~ados no 

chão a uma distância de lm cada um. Doze bastões é a distância a 

ser percorrida. Quando a bola estiver do lado direito, conduzi-la 

com o pé direito, quando estiver do lado esquerdo, com o pé esqueE 

do, 

8. Um chute de um lado para outro lado do campo. A bola 

deverá ser chutada como se fosse um tiro de meta. O aluno execu -

tante estará mais ou menos no centro do campo e deverá tocar dorni 

nando a bola antes que toque o chão. 

9. Chutar a bola cruzando o campo de uma lateral para ou 

tra, tentando fazer a bola parar o mais prÓximo do alvo. O alvo 

poderá ser outra bola ou um aluno imóvel. O exercicio deverá ser 

realizado com ambos os pés. 

10. Um jogo treino de dois toques, com gol reduzido de 

lm, com uma área de 2m. Será realizado em meio campo com 8 jogado 

res de cada lado. 



CONCLUSÃO 

De acordo com os testes realizados com o grupo experi -

mental e o outro grupo, não houve diferenças no ponto de vista 

quantitativo. Já no qualitativo, a eficiência, eficácia dos movi­

mentos e a economia de energia tiveram diferenças consideráveis. 

A idéia inicial foi o futebol, mas nada impede que o 

mesmo método seja aplicado em outros esportes com as adaptações 

necessárias. 

A maioria ,das crianças que se especial! za precocemente, 

nao têm noção dos malefícios que podem atingi-los mais tarde. O 

pai ou responsável deveria ser orientado e esclarecido dos benefí 

cios (se existem) e o mal que a especialização precoce pode cau­

sar. 

Não posso afirmar que o trabalho que realizei seja a me 

lhor maneira de se trabalhar com a iniciação no futebel, mas fica 

uma sugestão para quem tem a preocupaçao com a formação global do 

aluno, dando urna vivência corporal que poderá lhe ser muito Útil 

no futuro. 
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